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1. INTRODUÇÃO 

 
O presente estudo problematiza a Prática Pedagógica Antirracista no am-

biente escolar, com auxílio da ABP (Aprendizagem Baseada em Projetos). Seu 
objetivo é refletir o Antirracismo, através de diversas formas, nas quais se apre-
senta o Racismo na sociedade e de que maneira podemos minimizá-lo. O ambi-
ente escolar é uma relevante instituição social que dá prosseguimento ao pro-
cesso de socialização iniciado pela família e pode ser o primeiro local de contato 
com o preconceito racial. Assim certifica (ROCHA, 2000) que nos auxilia a pensar 
sobre as práticas escolares marcadas pelas relações para refletir sobre práticas 
racistas no espaço institucional: 

Considera ela: São as práticas escolares – aí incluídos os espaços téc-
nica e pedagogicamente constituídos – que contribuem fortemente 
para fazer de nós aquilo que nós somos. Pois, dentro dos espaços es-
colares – e a partir deles e suas diversas relações e interrelações é que 
se dá o exercício pedagógico. (ROCHA, 2000) 

O racismo aparece na escola de maneira sutil, invisível em formas de brin-
cadeiras, apelidos, tolhendo os alunos negros de construírem a sua identidade 
étnica. Dentro desta perspectiva, somente uma prática de enfrentamento no dia 
a dia de ‘todos os tons de pele’, constituirá ações de mudança. A tentativa é 
possível e primordial. Conforme DJAMILA RIBEIRO (2020) chega-se, assim, à 
seguinte pergunta: o que, de fato, cada um de nós tem feito e pode fazer pela 
luta antirracista? O autoquestionamento, fazer perguntas, entender seu lugar e 
duvidar do que parece “natural” é a primeira medida para evitar reproduzir esse 
tipo de violência, que privilegia uns e oprime outros. O autoquestionamento diá-
rio, faz com que as pessoas reflitam, em que momento, estão mudando os pre-
conceitos imbuídos em cada um, e, como as ações e atitudes, estão sendo rea-
lizadas pensando na erradicação do racismo. Quando atitudes são tomadas com 
intuito de extinguir o preconceito racial, conforme GRADA KILOMBA (2020), te-
mos condições de desmantelar o racismo. Uma vez que “o racismo é algo dis-
cursivo, [formado] através das associações de imagens e de palavras que não 
são reais, mas se tornam por causa da associação. No Brasil, vivemos em es-
tado de absoluta negação, uma negação constante, onde pessoas tentam se 
enganar, expondo ideias e argumentos de que não há racismo. Ele existe sim, 
velado, invisível, mas quem sente na pele é o negro e o pardo, um racismo es-
trutural, que caminha junto com a história de todos.  

No entanto, no cenário escolar o professor, têm um dos papéis fundamen-
tais junto aos alunos, podendo reorganizar sua metodologia, valorizando a refle-
xão e colaboração através da ABP (Aprendizagem Baseada em Projetos). Se-
gundo LAMER; MEGENDOLLER; BOSS (2015):  
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A ABP desenvolve habilidades essenciais aos desafios do século XXI, 
na qual se destacam a habilidade na resolução de problemas, sentido 
de responsabilidade, trabalho em pares, pensamento crítico, autoconfi-
ança, gerenciamento de tempo, transmissão de ideias e pensamentos 

por meio da comunicação com outras pessoas. (LAMER; MEGEN-
DOLLER; BOSS, 2015). 

  

Reconhecer a importância de pensar e aprender em ‘colaboração’ tende a 
contribuir com uma Educação Antirracista, em favor da igualdade e valorização das 
diversidades na prática em sala de aula. Para CAVALHEIRO (2001 apud FER-
REIRA, 2012), oito aspectos podem ser reconhecidos quando se fala em uma pro-
posta de Educação Antirracista. São eles: 
 

1.Reconhece a existência do problema racial na sociedade brasi-
leira. 2. Busca permanentemente uma reflexão sobre o racismo e seus 
derivados no cotidiano escolar. 3. Repudia qualquer atitude preconceitu-
osa e discriminatória na sociedade e no espaço escolar e cuida para que 
as relações interpessoais entre adultos e crianças, negros e brancos se-
jam respeitosas. 4. Não despreza a diversidade presente no ambiente es-
colar: utiliza-a para promover a igualdade, encorajando a participação de 
todos/as os alunos/as. 5. Ensina às crianças e aos adolescentes uma his-
tória crítica sobre os diferentes grupos que constituem a história brasileira. 
6. Busca materiais que contribuam para a eliminação do ‘eurocentrismo’ 
dos currículos escolares e contemplem a diversidade racial, bem como o 
estudo de ‘assuntos negros’. 7. Pensa meios e formas de educar para o 
reconhecimento positivo da diversidade racial. 8. Elabora ações que pos-
sibilitem o fortalecimento do auto-conceito de alunos e de alunas perten-
centes a grupos discriminados (CAVALLEIRO, 2001) 

 

Segundo LINO (2021) pensar em ações, respaldadas por um currículo que 
contemple práticas antirracistas,  fortalece o auto-conceito de alunos e de alunas 
pertencentes a grupos circunstanciados . Contudo, é 

 
…importante para a educação fazer uma discussão sobre a política 

de promoção da igualdade racial para compreender que a educação pre-
cisa ser antirracista, não apenas reconhecer a presença do racismo, mas 
lutar contra ele e construir programas, ações, currículos e práticas que 
sejam antirracistas.  

 

Em corroboração, PAHIM (2010) argumenta a favor da urgência e da neces-
sidade de se empreender uma ação sistemática, a fim de desenvolver no educando 
uma atitude, receptiva e aberta frente a este problema. Tarefa em que a escola, 
como agência socializadora, não só tem condições como pode desempenhar uma 
proposta ancorada numa Metodologia Ativa. Assim, a Aprendizagem Baseada em 
Projetos (ABP) apresentada neste estudo, estruturou-se em forma de um projeto, 
que encaminhou uma temática  e uma prática, Antirracista, que sistematicamente 
não é trazida à reflexão, dentro do currículo, nem dos planejamentos dos docentes. 
O Projeto foi executado na Escola Municipal Técnica Antenor Gonçalves Pereira, 
Geteco Técnico, situada na cidade de Bagé, RS, nos cursos de Técnico em Admi-
nistração, Técnico em Contabilidade e Técnico em Gestão Imobiliária.  
 

2. METODOLOGIA 
Como método de trabalho foi utilizada a Aprendizagem Baseada em Projetos 

(ABP), onde a mesma foi organizada e  desenvolvida como um caminho  para in-
tervenção e reflexão, onde envolveu todos os alunos e dois professores. Viabilizou 



 

 

a percepção pormenorizada de situações que acontecem, aconteceram e que 
ainda acontecerão, provavelmente, na nossa sociedade como: piadas, apelidos pe-
jorativos, exclusão por raça, e outros tantos preconceitos, que comprovam a desi-
gualdade entre negros não negros. 

A metodologia de pesquisa utilizada neste estudo, foi de cunho bibliográfico, 
descritiva-exploratória, de abordagem qualitativa. Uma pesquisa exploratória visa 
proporcionar maior familiaridade com o problema estudado, a fim de torná-lo explí-
cito ou a construir hipótese, pretendendo um aprimoramento de ideias e/ou desco-
bertas. Para GIL (2010) a maioria das pesquisas realizadas com propósitos acadê-
micos, pelo menos num primeiro momento, assume o caráter de pesquisa explora-
tória no início da investigação. A pesquisa exploratória explicativa é o tipo de estudo 
que mais aprofunda o conhecimento da realidade, pois explica a razão dos fatos. 
Desta forma, estuda e descreve características e/ou relações que retratam a comu-
nidade, grupo ou realidade estudada. A pesquisa exploratória explicativa, proporci-
onou a visualização de uma realidade racista, que é velada, escondida dentro de 
uma sociedade insensível que não discute, não problematiza.  A abordagem meto-
dológica, da Aprendizagem Baseada em Projeto, reverbera uma senda, na qual é 
esperado, além de aprendizagens, uma cumplicidade no enfrentamento do ra-
cismo. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A proposta de uma ABP, foi empregada como projeto colaborativo, nos Cur-
sos Técnicos, com os três últimos anos da Educação Básica. Em torno de oitenta 
alunos, vivenciaram durante cinco semanas, um projeto que envolveu várias ativi-
dades organizadas pela professora/pesquisadora e pelos estudantes organizados 
em grupos. Os grupos de reflexão e exposição, foram compostos pelos próprios 
alunos, onde os mesmos escolheram seus temas, pesquisaram, criaram suas apre-
sentações, em correlação à temática como: Desigualdade racial, Antirracismo na 
escola, Discriminação no Mercado de trabalho, Preconceito relacionado aos ho-
mossexuais negros, e vários outros temas, relacionados ao preconceito e discrimi-
nação. A partir de filmes de curta metragem, de músicas, de textos, de reportagens 
e de vídeos, relacionados à temática do antirracismo, discussões foram desenca-
deadas. Por exemplo, diferenças que reproduzem as desigualdades de emprego e 
renda entre mulheres negras e não negras, índices de disparidades entre brancos, 
pardos, negros e indígenas, além do reduzido acesso e da extensa evasão de alu-
nos negros nas Universidades.  O encerramento desta ABP, deu-se através de um 
ciclo de palestras, por convidados selecionados que abordaram temas relacionados 
à cultura negra. Os estudantes demonstraram entusiasmo com o projeto da ABP. 
finalizaram com músicas e danças africanas presenciais e apreciadas pelos inte-
grantes. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A prática pedagógica Antirracista no ambiente escolar é urgente, sendo as-

sim as considerações relacionadas a ela, possuem o compromisso moral de ser 
abordado  cotidianamente, envolvendo a todos nós. Em colaboração com esta prá-
tica, a utilização da Metodologia Ativa como a ABP, contribui com a reflexão dos 
sujeitos envolvidos nesta luta de erradicação do preconceito e da equidade. O pro-
jeto que foi realizado com os alunos, dos Cursos Técnicos, além de trazer para esta 



 

 

modalidade de ensino uma discussão que não faz parte do currículo de conteúdos 
a serem ministrados, elucidou através de todo desenvolvimento da ABP, que a te-
mática merece ser discutida e repensada por todos, pois o racismo é inaceitável 
em qualquer lugar da estrutura social, principalmente em um espaço de formação 
de cidadãos como a escola.  Correlacionado a formação dos alunos, é urgente que 
pensemos na formação continuada de professores, ou mesmo no que podem as 
Universidades, em seus cursos de graduação em Licenciatura, fazer para qualificar 
os professores no que diz respeito às ações sobre Antirracismo? De imediato, se 
faz necessário uma trégua ininterrupta de toda  a intimidação racista que nos ator-
menta há tempos.  
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